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RESUMO 

 

Este trabalho discute os impactos socioambientais derivados da expansão urbana visando um 
diálogo acerca da complexidade entre os aspectos humanos e físico-naturais e como este se 
insere no processo educativo através do uso do livro didático em temas com predominância de 
elementos físico-naturais, como os Domínios Morfoclimáticos, promovendo o 
desenvolvimento do conhecimento formal da realidade vivida do educando através da 
transversalidade e da transdisciplinaridade. A pesquisa objetiva analisar a abordagem da 
temática dos Domínios Morfoclimáticos do Brasil e como discute a ocupação humana e a 
urbanização na dinâmica das paisagens e seus impactos nos livros didáticos do 7º ano do 
Ensino Fundamental dos anos finais, tanto nos componentes curriculares de Geografia como o 
de Ciências da Natureza. Portanto, foi realizada uma pesquisa do qual analisa o conteúdo dos 
Domínios Morfoclimáticos brasileiros nos livros didáticos de Geografia e Ciências lançados 
pelo Programa Nacional do Livro Didático no Brasil (quadriênio 2020-2023), voltados para o 
7º ano do Ensino Fundamental. Para atingir os objetivos, os procedimentos metodológicos 
tiveram uma abordagem qualitativa, com fins exploratórios, divididas em duas fases de 
procedimentos bibliográficos �± uma em relação ao apoio dos textos revisados e a análise dos 
conteúdos de Livros Didáticos selecionados através de critérios que convergem ao objeto da 
pesquisa, com uma amostra total de 04 livros. A análise considerou o (1) conteúdo presente 
no livro do aluno; (2) as orientações pedagógicas; (3) a apresentação de recursos gráficos e 
mapas; (4) os materiais complementares recomendados no conteúdo e (5) as atividades 
propostas no conteúdo. A análise teórica promoveu um diálogo sobre os impactos do processo 
de desnaturalização no espaço que considera a uniformização da técnica na materialidade dos 
espaços construídos e a concepção de natureza distante e abstrata pelo indivíduo, o diálogo 
retoma uma aproximação da complexidade do espaço natural com o espaço ocupado pela 
sociedade de caráter urbano, destacando os impactos socioambientais que podem ocorrer sem 
desconsiderar a equivalente importância dos componentes presentes, usando a categoria 
geográfica da paisagem como nível de análise espacial. Verificou-se que os livros apresentam 
o conteúdo com poucas diferenças entre elas e com diálogos de predominância naturalista e 
com o dualismo natureza x sociedade, que, apesar de citar fenômenos inerentes ao espaço 
urbano como um tipo de impacto ambiental, prevalece uma concepção abstrata e distante do 
meio ambiente dos perímetros urbanos. O trabalho propõe a consideração dos efeitos 
socioambientais no processo de desnaturalização como um dos usos didáticos no apoio ao 
desenvolvimento de raciocínios que mais aproximem a comunidade escolar ao estudar a 
temática, promovendo a transversalidade de temas contemporâneos como a educação 
ambiental. 
 

Palavras-chave: geografia física; ensino de geografia; domínios morfoclimáticos; livro 
didático; educação ambiental. 

 

  



 

 

ABSTRACT 
 

This study examines the socio-environmental impacts arising from urban expansion, aiming 
to foster a dialogue on the complexity of the relationship between human and physical-natural 
aspects. It explores how this dialogue is integrated into the educational process through the 
use of textbooks, particularly in topics predominantly featuring physical-natural elements, 
such as Brazil's Morphoclimatic Domains. The research promotes the development of 
students' formal knowledge of their lived reality through transversality and transdisciplinarity. 
The primary objective is to analyze the treatment of the Morphoclimatic Domains theme in 
Brazil and how it discusses human occupation and urbanization within landscape dynamics 
and their impacts. The focus is on textbooks intended for the 7th grade of Elementary School 
(final years), in both Geography and Natural Science curricula. To this end, a qualitative study 
with an exploratory purpose was conducted. The research analyzed the content on Brazilian 
Morphoclimatic Domains in Geography and Science textbooks distributed by the National 
Textbook Program (PNLD) in Brazil (2020-2023 quadrennium). The methodological 
procedures were divided into two phases of bibliographic research: one concerning the 
support of reviewed literature, and the other involving content analysis of textbooks selected 
based on criteria aligned with the research objectives, resulting in a total sample of four 
books. The analysis considered (1) the content presented in the student's book; (2) the 
pedagogical guidelines; (3) the presentation of graphic resources and maps; (4) the 
supplementary materials recommended; and (5) the proposed activities. The theoretical 
analysis fostered a dialogue on the impacts of the denaturalization process in space, which 
considers the standardization of technique in the materiality of built environments and the 
conception of nature as distant and abstract to the individual. This dialogue brings an 
approximation of the complexity of natural space with urbanized societal space, highlighting 
potential socio-environmental impacts without disregarding the equivalent importance of their 
constituent components, using the geographical category of landscape as a level of spatial 
analysis. The findings indicate that the textbooks present the content with few differences 
between them, employing a predominantly naturalistic dialogue and a nature vs. society 
dualism. Although phenomena inherent to urban space are mentioned as a type of 
environmental impact, an abstract and distant conception of the environment within urban 
perimeters prevails. This work proposes the consideration of socio-environmental effects in 
the denaturalization process as a didactic tool to support the development of reasoning that 
brings the school community closer to the studied theme, thereby promoting the transversality 
of contemporary issues such as environmental education. 
 
Keywords: physical geography; geography teaching; morphoclimatic domains; textbook;  
 environmental education. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Geografia enquanto ciência torna-se crucial para os estudos e a análise da superfície 

terrestre e as relações existentes entre o ambiente transformado pelos seres humanos e o 

ambiente natural, através da materialização de processos no espaço geográfico, suas 

dinâmicas, sua complexidade, as contradições e as condições de seus variados fatores e faces, 

principalmente em um dado momento no qual o modo de vida social, as técnicas, os meios e 

as tecnologias se tornam cada vez mais incorporados e constantemente mutáveis, que expõem 

a complexidade do ser humano e suas formas de vivências no espaço.  

Entender esta complexidade não é fácil - há a consideração da superposição de 

fenômenos, materialidades, ideias e objetos em uma dada escala no presente em seu recorte 

espacial, em um mosaico que também aparece faces de diferentes recortes e heranças 

temporais de contextos variados e únicos para uma realidade presente, em uma relação 

dialética sobre a produção social e o espaço. Neste objeto de estudo da Geografia, a categoria 

da paisagem se torna uma das faces de análise.  

Nestas reflexões insere-se o aparato dos conteúdos relacionadas a conjectura físico-

natural para o desenvolvimento da temática dos Domínios Morfoclimáticos brasileiros, uma 

contribuiçã�R�� �G�R�� �*�H�y�J�U�D�I�R�� �$�]�L�]�� �1�D�F�L�E�� �$�E�¶�6�D�E�H�U���� �Q�D�� �T�X�D�O�� �U�H�D�O�L�]�D�� �R�� �H�V�W�X�G�R�� �G�D�V�� �G�L�Q�k�P�L�F�D�V�� �G�D��

paisagem através da relação geomorfológica entre o Clima e o Relevo brasileiro e seus fatores 

inter-relacionados que são diretamente e/ou indiretamente afetados, como o solo, a hidrografia 

e a vegetação predominantes e a relação do produto do trabalho humano com os determinados 

domínios, considerando sua complexidade social, cultural, política e ambiental globalizada no 

meio técnico-científico-informacional. 

Este tema da Geografia Física considerado como um dos componentes físico-naturais 

para o ensino da disciplina de Geografia também se constitui de forma interdisciplinar no 

ensino de Ciências da Natureza. Contudo, cada um destes componentes curriculares aborda de 

forma específica, de acordo como explicitados nas Diretrizes Nacionais Gerais Curriculares 

para a Educação Básica1 e a Base Nacional Comum Curricular, convergindo-se aos 

parâmetros da Lei de Diretrizes e Bases da Educação brasileira. 

Além da interdisciplinaridade contida na temática dos Domínios Morfoclimáticos do 

Brasil, promove a transversalidade que este assunto contribui para o eixo da educação 

                                                 
1 Refere-se ao 4º parágrafo do Artigo nº 13 disposto às Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação 
Básica (Resolução CNE/CEB nº4 2010), em relação aos conceitos de interdisciplinaridade e transversalidade.  



13 
 

 

ambiental2 em relação ao uso de recursos naturais e as complexidades contidas no trabalho 

humano e a reprodução espacial diversificada. Apesar da inserção do tema em ambos 

componentes curriculares e a linha de pesquisa, esta pesquisa terá um foco de discurso e 

embasamento teórico prioritário para a disciplina de Geografia, considerando que o tema a ser 

analisado tem um caráter transdisciplinar com a disciplina de Ciências da Natureza. 

Pelo Livro Didático (LD) ser um dos principais artefatos pedagógicos utilizados como 

recurso pelos professores na escola básica, a sua abordagem e acompanhamento no processo 

de ensino e aprendizagem leva em consideração o contexto do espaço vivido pelos estudantes 

e da comunidade escolar, seja pela temporalidade, proximidade da temática no entorno de 

vida ou o distanciamento da possibilidade de diálogo com outras visões críticas e suas 

múltiplas perspectivas para a reflexão crítica, já proposta pelo LD. 

O ensino de Geografia considera a realização de estudos e análises sobre o espaço da 

comunidade escolar, principalmente seu espaço vivido e sua multiescalaridade através dos 

conhecimentos geográficos intermediados pelos saberes pedagógicos, transversalizados a 

formação plena da cidadania entre este coletivo escolar (possibilitando diálogos em relação ao 

meio ambiente, pertencimento, preservação, justiça social e perspectivas múltiplas do espaço 

habitado), inter-relacionando os componentes humanos e físico-naturais da Geografia, o que 

reflete nas temáticas, metodologias e práticas em relação ao processo de ensino-aprendizagem 

na sala de aula. 

Foram nestas questões reflexivas e estudadas até o momento da realização da proposta 

desta pesquisa, que muitas hipóteses surgem, tais como: De que forma a temática dos 

domínios morfoclimáticos aproxima de forma pedagógica a complexidade da relação entre 

sociedade e natureza nos perímetros urbanos? Que propostas são abordadas pelo LD que 

auxiliem a metodologia/recursos em sala de aula? Devido a interdisciplinaridade da temática, 

existem diferenças de abordagem nos LDs de Ciências e Geografia ao discorrerem sobre o 

assunto, mantendo próprias perspectivas? Que propostas reflexivas sobre as relações entre o 

espaço físico natural e construído permitem mediar esta aproximação da temática com a 

realidade da comunidade escolar urbana e do espaço onde a escola está inserida?  

Portanto, esta pesquisa teve como objetivo principal analisar a abordagem da temática 

dos Domínios Morfoclimáticos do Brasil e como discute a ocupação humana e a urbanização 

na dinâmica das paisagens e seus impactos nos LDs do 7º ano do Ensino Fundamental dos 

                                                 
2 BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999. Dispõe sobre a educação 
ambiental, institui a Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências. Diário Oficial da União: 
Brasília, 1999.  
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anos finais, tanto nos componentes curriculares de Geografia como o de Ciências da Natureza. 

Dentre os objetivos específicos a serem atingidos, foram definidos em: 

i. Discutir como a os domínios morfoclimáticos brasileiros podem auxiliar na 

compreensão das complexidades do espaço urbano, um espaço socialmente 

construído; 

ii.  Identificar como as temáticas físico naturais são abordadas nos Livros 

didáticos de Geografia e Ciências no quadriênio 2020-2023 para o fundamental 

anos finais; 

iii.  Discutir a importância da educação enquanto tema transversal, através dos 

livros didáticos de Geografia e Ciências no fundamental anos finais para a 

promoção da cidadania no espaço urbano. 

Com base nas questões norteadoras levantadas e para atender os objetivos postos, a 

pesquisa considerada de natureza básica segue uma metodologia com uma abordagem 

qualitativa e caráter exploratório em bases bibliográficas, desde a pesquisa teórica e 

documental de autores e da legislação educacional que basearam as fundamentações teóricas 

deste trabalho até as análises dos temas referentes ao processo de urbanização e o espaço 

urbano elencados nos temas dos domínios morfoclimáticos nos LDs.  

Para a seleção dos LDs foram utilizados critérios que fossem integralmente atendidos, 

sendo aqueles os componentes curriculares de Geografia e Ciências da Natureza do 7º ano do 

Ensino Fundamental que apresentassem o tema sobre os Domínios Morfoclimáticos na versão 

do livro do professor, aprovados pelo PNLD do quadriênio 2020-2023. O tratamento 

exploratório requer a realização de diálogos e observações aos conteúdos apresentados, 

considerando as orientações pedagógicas sugeridas, o uso de recursos gráficos, 

complementares e as atividades que compreendem cada material analisado. 

A promoção de uma reflexão e debate frente a estas questões possibilita não somente o 

�U�H�S�H�Q�V�D�U���G�D���S�U�i�W�L�F�D���G�H���H�Q�V�L�Q�R�����F�R�P�R���W�D�P�E�p�P���G�L�V�F�X�W�H���D�V���³�G�L�V�W�k�Q�F�L�D�V���S�U�R�[�L�P�D�L�V�´���H�Q�W�U�H���D�V���O�L�Q�K�D�V��

de ação que abarcam a ciência geográfica e das geociências, incluindo a linha da Geografia 

Urbana e as vulnerabilid�D�G�H�V�� �V�R�F�L�R�D�P�E�L�H�Q�W�D�L�V�� �³�W�U�D�Q�V�Y�H�U�V�D�O�L�]�D�G�R�V�´�� �j�� �H�G�X�F�D�o�m�R�� �D�P�E�L�H�Q�W�D�O�� �H�� �D��

contribuição para o pleno saber do espaço vivido pelo cidadão em formação �± o aluno. 

Tais componentes não podem subtrair ou sobrepor um com o outro, mas inter-

relacionar considerando sua dinâmica e as múltiplas perspectivas presentes em um 

determinado contexto, como a possibilidade da inserção da cidade e da natureza construída a 

partir de uma área em um Domínio Morfoclimático específico e seus componentes físico-

naturais que dinamizam e impactam o lugar e a paisagem nos âmbitos sociais, políticos, 
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culturais e econômicos e suas contradições, seja de uma cidade do interior a uma região 

metropolitana, sua conjuntura social e territorialidades em questão. Entender as tendências e 

padrões postos frente a contradição de uma dada realidade no espaço geográfico que 

possibilita abrir novas questões e discussões é uma das tarefas da Geografia. Não só desta, 

como em todos os outros campos científicos. 

Esta pesquisa, portanto, está dividida em capítulos que propõem expor as bases e 

direções do desenvolvimento da análise teórica e prática realizada, com o intuito de atingir os 

objetivos centralizados para a pesquisa: de início esta seção introdutória, expressando à 

temática, hipóteses levantadas, objetivos e bases justificativas; seguido por um capítulo 

voltado ao embasamento teórico desta pesquisa, separados em 03 temas principais �± os 

domínios morfoclimáticos e sua abordagem conceitual, o desenvolvimento do espaço urbano 

e os impactos ambientais e o livro didático e ensino, compilados na primeira parte do capítulo 

02. 

Visando o desenvolvimento da investigação obtida pela pesquisa realizada em sua 

prática, a parte final do capítulo 02 explicita a metodologia apreendida e as etapas que foram 

feitas até o momento da seleção e análise dos livros. O capítulo 03 expõe os diálogos em 

coerência pela fundamentação teórica apresentada, aprofundando as reflexões que 

contribuíram com o capítulo seguinte, uma análise crítica e reflexiva dos livros didáticos 

selecionados e a realização de novas propostas de diálogos. Por último, no capítulo 05, é feito 

as considerações e lacunas obtidas durante o momento da investigação em todas as etapas da 

pesquisa, observando o nível de alcance com os objetivos estabelecidos. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO -METODOLÓGICO  

 

2.1. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1.1. Abordagem conceitual dos domínios morfoclimáticos 

 

O Brasil por ser um país de grande extensão territorial abriga uma diversidade 

geoecológica no interior de seus limites territoriais, abarcando uma diversidade física e de 

dinâmicas nas quais modificam a paisagem, seja de forma direta ou indireta, deixando 

variadas heranças e feições em determinadas áreas do país, possíveis de serem diferenciadas 

���$�E�¶�6�D�E�Hr, 2007).  

É com o estudo deste caráter de heranças e feições físicas e bióticas (e suas inter-

�U�H�O�D�o�}�H�V���� �T�X�H�� �R�� �*�H�y�J�U�D�I�R�� �$�]�L�]�� �1�D�F�L�E�� �$�E�¶�6�D�E�H�U�� ����������-2012) caracteriza os Domínios 

Morfoclimáticos Brasileiros, cujo termo se refere a um conjunto espacial de certa ordem de 

grandeza territorial onde haja um esquema coerente de feições de relevo, tipos de solos, 

formas de vegetação e condições climático-hidrológicas, na qual podem se inserir de forma 

irregular e às vezes descontínua.  

O estudo pode aparecer em algum�D�V�� �R�E�U�D�V�� �F�R�P�R�� �³�'�R�P�t�Q�L�R�V�� �F�O�L�P�D�E�R�W�k�Q�L�F�R�V�´�� �R�X��

�³�'�R�P�t�Q�L�R�V�� �G�H�� �Q�D�W�X�U�H�]�D�´�� ���$�E�¶�6�D�E�H�U���� ������������ �S���� �������� Para um resumo sistemático, estão 

representados em esquema na figura 01, mostrando como são consideradas estas relações 

entre os elementos físico-naturais em sua conjectura. 

 

 

Figura 01. Esquematização dos Domínios Morfoclimáticos 
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�)�R�Q�W�H�����$�G�D�S�W�D�G�R���G�H���$�E�¶�6�D�E�H�U���������������� 
Org.: Tavares, Glaucia S. M. (2025) 

 

�3�H�Q�W�H�D�G�R�������������������G�R���T�X�D�O���X�W�L�O�L�]�D���R���W�H�U�P�R���³�F�R�Q�M�X�Q�W�R���P�R�U�I�R�F�O�L�P�i�W�L�F�R�´�����H�Q�I�D�W�L�]�D���T�X�H���H�V�W�H��

tem como seu equilíbrio central o funcionamento de um sistema morfogenético, dependendo 

essencialmente do clima, dos solos e da vegetação, estes, combinados com o clima, dá certa 

categoria de solos zonais, afetando a relação pedológica com a estrutura e o modelado do 

relevo, sistematicamente.  

Entende-se assim que tal concepção não deve ser confundida como ecossistema, pois 

este não considera os aspectos referentes ao relevo e integra elementos referentes à fauna, o 

�T�X�H���L�Q�F�O�X�L���D�V���F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�V���Y�L�Y�D�V���H�P���U�H�G�H���W�U�y�I�L�F�D�����*�X�H�U�U�D�����*�X�H�U�U�D�����������������$�E�¶�6�D�E�H�U���������������� 

�$�E�¶�6�D�E�H�U�����������������G�H�I�L�Q�H���Q�R���W�H�U�U�L�W�y�U�L�R���E�U�D�V�L�O�H�L�U�R���V�H�L�V���J�U�D�Q�G�H�V���'�R�P�t�Q�L�R�V���0�R�U�I�R�F�O�L�P�i�W�L�F�R�V��

(bem como suas áreas de transição), cujas áreas podem variar de 100.000 a 5.000.000 de km², 

sendo estes: 

 

�x Domínio dos Chapadões Tropicais (Cerrados); 

�x Domínio das Regiões Serranas Tropicais Úmidas (Mares de Morros 

Florestados); 

�x Domínio das Depressões Intermontanas/Interplanálticas Semiáridas 

(Caatingas); 

�x Domínio dos Planaltos Subtropicais de Araucárias (Araucárias); 

�x Domínio das Coxilhas Subtropicais (Pradarias); 

�x Domínio das Terras Baixas Florestais Equatoriais (Amazônico). 
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Destes seis domínios, quatro são pertencentes a zona climática intertropical (7.000.000 

km²) e os dois restantes são subtropicais (maiores latitudes, situados na faixa da linha 

imaginária do Trópico de Capricórnio), cobrindo cerca de 5.000.000 km². As áreas de 

transição, grosso modo, podem equivaler entre mais ou menos do que 1.000.000 km² 

���$�E�¶�6�D�E�H�U������������������ 

As áreas de transição se diferenciam das áreas denominadas core, uma vez que esta 

segunda área se refere a características mais individuais e com fatores climatobotânicos 

específicos e feições geomórficas originais em seu núcleo, o que auxiliou para a divisão 

�G�H�V�W�H�V�� �G�R�P�t�Q�L�R�V�� �G�H�V�W�D�F�D�G�R�V�� �S�R�U�� �$�E�¶�6�D�E�H�U�� ���������������� �Q�D�� �T�X�D�O�� �R�� �H�Q�F�R�Q�W�U�R�� �G�H�V�W�D�V�� �i�U�H�D�V�� �U�H�Y�H�O�D�P��

características provenientes das áreas core e assim, se tornam polígonos diferenciados ou que 

se misturam.  

Entretanto, torna-se como primeiro desafio fazer uma interligação entre os domínios 

morfoclimáticos para assuntos que são modificados pela ação humana transformando um 

ambiente natural a um ambiente construído (Santos, 1992; Ross, 1990) que permita um 

efetivo diálogo para o que está proposto nos objetivos desta pesquisa. Portanto, encontra-se a 

lógica do uso da categoria da paisagem como ponto de partida para a discussão dos 

elementos-chave.  

O conceito de Paisagem contém uma bagagem epistemológica difícil de ser 

estabelecida com precisão e consenso, visto que é uma categoria presente no desenvolvimento 

do pensamento geográfico no âmbito científico usado por diversos segmentos desta ciência 

(como a geografia física, a humana e para o ensino-aprendizagem). 

Para Bertrand (2004) o conceito de paisagem refere-se a um resultado de dinâmica 

instável de elementos físicos, biológicos e antrópicos em determinada porção do espaço que 

reagem dialeticamente uns sobre outros, tornando-se único, não-dissociável e em constantes 

mudanças. Para realizar uma síntese de uma paisagem que apresenta elementos naturais, 

considera-se que 1 �± sua delimitação não pode ser dada como um fim em si; 2 �± fazer uma 

realidade média por ela expressa não pode desconsiderar uma estrutura dialética e 

contraditória das paisagens nas combinações e relações entre os elementos da paisagem e 3 �± 

há uma hierarquização das paisagens em função de sua escala. 

Desta forma, para a terceira condição, propõe o uso de tipologias que abrangem as 

diversas escalas da paisagem, sendo estes de nível superior (Zona, Domínio, Região) e os de 

nível inferior (Geossistema, Geofácies e Geotópo), explicitados no quadro 01, onde o 

primeiro nível tem característica marcada pelos elementos climáticos e estruturais, já o 
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segundo compreende as alterações feitas por elementos biogeográficos e antrópicos (Bertrand, 

2004). 

 

Quadro 01. Tipologias de Paisagens de acordo com Bertrand 

 
Unidades da 

Paisagem 
Características 

Nível 

Superior 

Zona 
Utiliza-se o zoneamento como unidade trabalhada, referente à 
zonalidade planetária. Considera as zonas climáticas e os biomas 
do planeta. 

Domínio 

Delimita-se de forma regional, bem como os climas a nível 
regional. Compreende fatores estruturais, como o relevo, 
fazendo reagrupamentos diferenciados em uma unidade 
superior. 

Região 

Natural  

Considera-se os níveis estruturais do local delimitado, 
diferenciando-os a partir do andar biogeográfico original em 
uma certa região estrutural. Apresenta, de forma geral, as 
unidades de paisagem do nível inferior. 

Nível 

Inferior  

Geossistema 

Expressa uma análise dimensional que combina o complexo dos 
potenciais ecológicos locais e fisionomias estruturais e as 
dinâmicas que ocorrem em conjunto. Apresenta a escala 
antrópica. 

Geofácie(s) 

Insiste no aspecto fisionômico da paisagem. É formado de 
paisagens diferentes com diversos estágios da evolução de um 
mesmo geossistema, revelando as unidades fisionômicas em 
uma mesma família geográfica. 

Geótopo 

Como último nível de escala espacial, correspondem às 
diferentes microformas presentes nos mosaicos expressos nas 
geofáceis e do geossistema (microclimas ou com condições 
ecológicas originais relictuais ou endêmicas, perceptíveis em 
lugares específicos em pequenas delimitações, diferente dos 
outros níveis). É a menor unidade geográfica homogênea 
diretamente discernível de um terreno. 

Fonte: Adaptado de Bertrand (2004). 
Org.: Tavares, Glaucia S. M. (2025) 

 

Para esta discussão, destaca-se a potencial complexidade que abrange o Geossistema, 

�Q�R���T�X�D�O���³�D�F�H�Q�W�X�D���R���F�R�P�S�O�H�[�R���J�H�R�J�U�i�I�L�F�R���H���D���G�L�Q�k�P�L�F�D���G�H���F�R�Q�M�X�Q�W�R�´�����%�H�U�W�U�D�Q�G�����������������S����������������

situando uma unidade dimensional que situa grande parte dos fenômenos de interferência 

entre os elementos da paisagem e os conjuntos dialéticos, o que demonstra o uso do 

geossistema como ponte para entender as complexidades presentes tanto em relação aos de 

nível superior como este e os demais níveis inferiores que compatibilizam com a escala 

humana, sistematizado na figura 02. 


